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costeiro na fachada atlântica da Lusitânia



Plano Hydrographico da Baía de Sines levantado pelos Aspirantes de Marinha em
Tirocínio sob a Direcção do Lente Wills de Araújo. 1904

PORTO DE SINES | BAÍA PROTEGIDA E DE ÁGUAS PROFUNDAS

Orlando Ribeiro



Pedro Teixeira (1634) - Description de España y de las costas e puertos de sus reynos, fl.70, Atlas de Viena. 

COSTA NORTE | LAGOAS



Mapa de John Cary, 1801

PORTO DE SINES | BARREIRAS NATURAIS – Serra de Grândola e
do Cercal



PORTO DE SINES |AUSÊNCIA DE ESTRUTURAS PORTUÁRIAS



CARRERAS MONFORT, 2000, 206

PORTO DE SINES |ROTA ATLÂNTICA ROMANA



Grafito de Pompeia representando Europa, um navio tipo corbita

NAVEGAÇÃO ROMANA|CORBITA



César Figueiredo – Portugal RomanoCORBITAE



INDÚSTRIA DE PREPARADOS DE PEIXE 

Pesca + Cetariae + Ânforas + Sal 

Based in Freitas and Andrade, 2008           
Tróia 

“Complexos Portuários”



UNIDADES DE PRODUÇÃO - Cetariae

Fabião, 2009.



1: Morraçal da Ajuda, Peniche; 

TAGUS
2: Garrocheira, Benavente; 
3: Porto dos Cacos, Alcochete; 
4: Quinta do Rouxinol, Seixal; 

SADO
5: Zambujalinho, Palmela; 
6: Largo da Misericórdia, Setúbal; 
7: Quinta da Alegria, Setúbal; 
8: Pinheiro, Alcácer do Sal; 
9: Xarrosinha, Alcácer do Sal/Vale da 
Cepa; 
10: Abul, Alcácer do Sal; 
11: Bugio, Alcácer do Sal; 
12: Barrosinha, Alcácer do Sal; 

ALGARVE
13: Martinhal, Vila do Bispo; 
14: Quinta do Lago, Loulé; 
15: S. João da Venda, Loulé; 
16: Torre de Aires, Tavira; 
17: Manta Rota, Vila Real de Santo 
António; 
18: S. Bartolomeu de Castro Marim, 
Vila Real de Santo António.

CENTROS OLEIROS
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SINES ROMANA | Materiais do Museu de Sines

Lucerna

Terra Sigillata

Objectos em osso – agulhas e alfinetes de toucado

Pesos de rede

Vidro



SINES ROMANA | Navegação Atlântica | Cepos de âncora



SINES ROMANA | Navegação Atlântica | Ânforas

Haltern 70 bética

Dressel 14 lusitana



SINES| MIRÓBRIGA



Oficina A 
2005

Oficina A e B 
2005

OFICINAS DE PREPARADOS DE PEIXE
SINES

Oficina B 
2005



OFICINAS DE PREPARADOS DE PEIXE
ILHA DO PESSEGUEIRO



PRODUTOS

Salgas de peixe (Piscis salsus)

e

Preparados de peixe (Salsamenta)
(Garum, liquamen, hallex, muria, etc.)



INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS | 1961-1962
José Miguel da Costa e António Dias Diogo | 1996



INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS | 1990-1997
Carlos Tavares da Silva e Antónia Coelho Soares | 2006

Oficina B

Oficina A



Planta da Vila de Sines de 1781, da autoria de Diogo Correia da Mota.
(Lisboa, Instituto Português de Cartografia e Cadastro, Mapoteca, nº 414)



INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS | 2002
Carlos Tavares da Silva e Antónia Coelho Soares | 2006



ILHA DO PESSEGUEIRO |INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS 
1980-1984
Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares | 1993



INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS 
1980-1984
Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares | 1993

Código Massai, Il Tratado (1621), flº. nº 61



Dressel 14 Lusitana 3

Almagro 51c
Keay XVI     Almagro 50

Keay 78
Sado 1

Almagro 51 a-b

Lusitana 9

Beltrán 72 similis Sado 3 Lusitana 10

ÂNFORAS LUSITANAS

Séc. I – Século II/III

Produções Júlio-
Claudias

“Dressel 7-11 
Lusitana”

“Haltern 70 
Lusitana”

Ovóides Lusitanas

Lusitana 12

Séc. III – Séc. VI

Momento em que alguns centros
produtores são abandonados e/ou
reformulados

Dressel 28 similis

Martinhal 1

Conimbriga 45-46

Algarve 1



ESTUDO DE MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS | 2017
CIDEHUS | CÁTEDRA UNESCO EM PATRIMÓNIO IMATERIAL E SABER-FAZER TRADICIONAL | MUNICIPIO DE SINES



Dressel 14 Lusitana 3

Almagro 51c
Keay XVI     Almagro 50

Keay 78
Sado 1

Almagro 51 a-b

Lusitana 9

Beltrán 72 similis Sado 3 Lusitana 10

ÂNFORAS LUSITANAS

Séc. I – Século II/III

Produções Júlio-
Claudias

“Dressel 7-11 
Lusitana”

“Haltern 70 
Lusitana”

Ovóides Lusitanas

Lusitana 12

Séc. III – Séc. VI

Momento em que alguns centros
produtores são abandonados e/ou
reformulados

Dressel 28 similis

Martinhal 1

Conimbriga 45-46

Algarve 1



Total de 333 fragmentos de ânfora
NMI: 157
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ÂNFORAS DE SINES | FABRICOS



Total de 333 fragmentos de ânfora
NMI: 157
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ÂNFORAS DE SINES | TIPOLOGIAS



Ovóide 1

Béltran IIB

Dressel 23

ÂNFORAS DE SINES | Bética

Haltern 70

Ovóide 6

Desenhos: Rui Santos |Museu de Sines 



ÂNFORAS DE SINES | Lusitânia

Lusitana 12/Lusitana Antiga

Dressel 14

Desenhos: Rui Santos |Museu de Sines 

Almagro 51c

Dressel 14



Almagro 51 a-b

ÂNFORAS DE SINES | Lusitânia Desenhos: Rui Santos |Museu de Sines 

Lusitana 9

Beltrán 72 similis

Beltrán 72 similis



ÂNFORAS DE SINES | Bicos fundeiros Desenhos: Rui Santos |Museu de Sines 

Haltern 70

Almagro 51 c Almagro 50

Sado 1



ÂNFORAS DE SINES 

Keay 25 Norte Africana

Keay 25 Lusitana/Martinhal 1

Almagro 51 c 

Dressel 28 similis 



PRODUÇÃO LOCAL DE ÂNFORAS ? 

FORNO: “Construído em lateres, o forno
era de planta circular e com cerca de
três metros de diâmetro interno, tendo a
entrada do fornax cerca de 1,20 m de
comprimento por 0,90 m de largura.
Conservava a grelha, suportada por três
arcos. Associado ao forno, foram
encontrados fragmentos de ânforas, de
tipo Lusitana 4 e Lusitana 7. A fornalha
encontrava-se orientada para NE.”

José Miguel da Costa e Dias Diogo, 1996

PASTA LOCAL: “São fabricadas numa pasta muito característica, de tonalidades
variando entre o alaranjado e o acastanhado, branda, arenosa, com quartzos e
pequenos nódulos ocres, e muito micácea, com abundantes partículas de mica
dourada, muito comum nas rochas indígenas.”

Dias Diogo e Reiner, 1987



Mapa de Carel Allard, de 1660

EXPLORAÇÃO DE SAL 



Em época romana o porto de Sines terá desempenhado funções importantes:

- apoio à navegação no Atlântico;

- porto que servia a cidade de Miróbriga;

- escoamento do minério das Serras de Grândola e do Cercal, ricas em cobre e ferro;

- exportação de dos produtos agrícolas da região;

-exportação de salgas de peixe, produzidos nas oficinas conhecidas quer na zona ribeirinha de

Sines quer na Ilha do Pessegueiro.

Aparente dinamismo na Antiguidade Tardia.

SINES UM ENCLAVE COSTEIRO DA LUSITÂNIA ROMANA
Conclusões
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